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RESUMO: Visou-se averiguar a utilização do éter gli- 
ceril guaiacol isoladamente (G1) ou associado à levo­
mepromaz ina e benzodiazepínicos, empregando-se o 
flunitrazepan (G2) e o midazolam (G3) em 10 eqüinos 
para cada grupo, submetidos à orquiectomia bilateral. 
Observou-se que a qualidade de indução e decúbito, bem 
como a analgesia, foram superiores nos grupos em que 
se realizou a associação de éter gliceril guaiacol com 
levomepromazina e benzodiazepínicos (G2 e G3), porém, 
o período de recuperação (estação) destes últimos foi 
o dobro em relação ao grupo do éter gliceril guaiacol 
usado isoladamente. A temperatura retal não apresentou 
alteração significativa apenas com o uso do éter 
gliceril guaiacol, porém, houve uma tendência à 
redução desta, nos grupos que receberam a associação 
do mesmo com levomepromazina e benzodiazepínicos. 
Verificou-se, nos três grupos, uma taquicardia nos mo­
mentos iniciais, com normalização após 60 minutos, 
sendo esta mais acentuada em G2 e G3, observando-se 
paralelamente bradipnéia nos três grupos, apesar do 
grupo do éter gliceril guaiacol, usado isoladamente, 
caracterizar-se por valores maiores de freqüência res­
piratória que os demais grupos. As três técnicas anes­
tésicas mostraram-se satisfatórias, pela estabilidade 
de parâmetros fisiológicos e indução e recuperação 
suaves, sendo que a associação da levomepromazina com 
o flunitrazepan ou midazolam proporcionou prostração 
mais eficaz, bem como maior miorrelaxamento, sedação e 
hipoalgesia.
UNITERMOS: Anestesia, eqüinos; Orquiectomia; Éter 
gliceril guaiacol; Levomepromazina; 
Flunitrazepan; Midazolam
INTRODUÇÃO
A procura de técnicas anestésicas via parenteral,
em eqüinos, visando pequenas cirurgias a campo, tem
sido motivo de incessantes pesquisas, com o intuito de
se dispensar o emprego de aparelhos de anestesia
inalatória, bem como requerer anestesias seguras e
eficazes, com recuperação rápida e suave.
0 éter gliceril guaiacol (EGG), droga relacionada
2
quimícamente com a mefenesina , é usado desde 1949 na
Europa como miorrelaxante, sendo una das drogas mais
.. . ... 40,61 
empregadas em eqüinos com esta finalidade
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Apresenta como principal efeito um 
miorrelaxamento de ação central, deprimindo seletiva­
mente a transmissão de impulsos nos neurônios
internunciais da medula espinhal, tronco cerebral e
7,11,28,29,58
regiões sub-corticais do cerebro « sem
interferir na musculatura ̂ es^piratória (diafragma), 
mesmo em altas aoses 20,28,6  ̂ £ste reiaxamento nã0 
é completo, pois os animais assumem reações de defesa 
a estímulos dolorosos demonstrando, assim,
escassez ou ausência de propriedades analgésicas 
19,20,61 p0SSUir ainda, uma ação sedativa por
1 5  11 26 28
atuação na formação reticular ' ' ’ ' .0 EGG pode 
ser usado associado a tiobarbituratos ou quetamina 
17,21,62,66,71 jsoiadamente na dose de 50 a 100 
mg/kg por via intravenosa ( sendo que após o
final da aplicação com seu uso isolado, verifica-se um 
período de oscilação corporal, requerendo um tempo
relativamente longo, de 4 a 8 minutos, até o decúbito
11 26
' , fenômeno este também observado mesmo com o
emprego dos fenotiazínicos, que ainda prolongam a
^ -u» 1,17,19 
duraçao do decubito, '
Na bibliografia consultada não se encontraram 
pesquisas utilizando o EGG associado a outras drogas, 
que não os tiobarbitúricos e quetamina, apesar do 
mesmo ser compatível com a maioria dos anestésicos 
e a associação mais comunente utilizada, que consiste 
no uso do EGG e barbitúricos, causa em alguns casos, 
inconvenientes, tais como excitação com incoordenação 
motora na fase de indução e recuperação e apnéia tem­
porária 2 >35'60.
As concentrações das soluções de EGG empregadas 
variam de 5 a 20% sendo que concentrações superiores a
12% apresentam o risco de hemólise intravascular
19,61,62.
A adninistração do EGG possui, como vantagens, 
indução e recuperação anestésica suaves e controladas, 
sinergismo com outros anestésicos, mínimas alterações 
cardiovasculares e respiratórias e boa margem de segu­
rança ^ , sendo a dose letal em eqüinos de 462 mg/kg 
^ , apresentando, como desvantagens, a instabilidade 
da solução, manuseio do preparo, grandes volumes de 
infusão, possibilidade de trombose asséptica da veia 
jugular, flebite e hemólise, quando usado em altas
concentrações e necessidade de complementação com 
. 13,61,62,72. 
analgésicos e/ou anestésicos ' ' '
Os fenotiazínicos são amplamente empregados na 
medicação pré-anestésica (MPA) em eqüinos, por propor­
cionarem indução e recuperação anestésica suaves e por 
potencializarem a narcose e analgesia, estabelecendo 
seu efeito após cinco a 10 minutos de aplicação por 
via intravenosa em ej|üinos ^ . Auferem sedação e re­
laxamento muscular , com conseqüente diminuição de
68
reações e estímulos externos e redução da excitação
27
durante a recuperação . Paralelamente apresentam
24 46
atividade cardíaca antiarrítmica ' , bloqueio alfa- 
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adrenérgico, com hipotensão (ação adrenolítica)
4,43,48,52,53 . . .
' ' e mínima depressão respiratória
24,33,38.
Além destes efeitos, os fenotiazínicos podem cau­
sar no sistema nervoso central um efeito paradoxal, 
com excitação quando aplicados por via intravenosa, 
principalmente se adninistrados isoladamente. Tal
excitação ocasional deve-se à estimulação extrapirami-
13
dal do SNC , não estando associada, como se supunha
anteriormente, a hipotensão postural causada pela 
23.
droga
A levomepromazina é um derivado fenotiazínico de
série mista antihistamínica e adrenolítica ^2,53^ ^
vezes menos potente que a acepromazina 37, com um
efeito máximo em uma hora e duração de até cinco horas
no homem "”3 e o fato de ocasionar efeito analgésico 
9 51 54
' ' o faz sobressair-se em relação a outros feno- 
tiazínicos.
Os benzodiazepínicos apresentam como caracterís­
ticas principais: sedação, hipnose, ataxia e 
miorrelaxamento de ação central, essencialmente
através da facilitação da transmissão gabaérgica 
3,6,8,14,16,22,39,56. „ .' • • • • • •  a nível de aparelho cardiovascu-
lar tendem a aumentar a freqüência cardíaca no homem 
31,65 . 70,73 . .
' e em cães ' , com mínimas alterações respira­
tórias 3 '65-
0 midazolam é um benzodiazepínico hidrossolúvel 
de pequena duração de ação, com meia vida em torno de 
duas horas no homem e cão 3,59,64,69^ gg^jg c jnco 
vezes menos potente do que o flunitrazepam como 
miorrelaxante que, por sua vez, apresenta una meia 
vida de 20 horas no homem ^3 .
0 objetivo desta pesquisa, face às qualidades 
destes produtos é o de avaliar e propor novas 
associações de drogas com o EGG, proporcionando, 
assim, novas opções de técnicas anestésicas em inter­
venções cirúrgicas de eqüinos a campo.
MATERIAL E MÉTODO
Foram empregados 30 (trinta) eqüinos machos com 
pesos variando entre 240 e 480 kg e idade entre 30 e 
108 meses, internados no Hospital Veterinário da FMVZ- 
UNESP-Campus de Botucatu, onde foram submetidos à 
orquiectomia bilateral.
Os animais foram previamente examinados e consi­
derados clinicamente sadios, sendo submetidos a jejim 
prévio alimentar de oito a vinte horas e hídrico de 
três horas.
Os animais foram divididos em três grupos experi­
mentais:
15
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- Grupo 1 (G1): aplicação do EGG* por via intravenosa,
adninistrado sob pressão durante 60 segundos 
aproximadamente, na dose de 100 mg/kg diluídos em 
500 ml de solução fisiológica, previamente aquecida 
a 40 °C e envasado em frasco a vácuo.
- Grupo 2 (G2): mesmo esquema do grupo anterior, 
adicionando-se na mesma solução, 0,5 mg/kg de 
levomepromazina** e 0,01 mg/kg de flunitrazepam***
- Grupo 3 (G3): mesmo esquema do G1, adicionando-se
0,5 mg/kg de levontepromazina e 0,15 mg/kg de 
midazolam****
Os parâmetros avaliados foram: temperatura retal,
freqüências cardíaca e respiratória, bem como a latén-
cia até o decúbito após o início da aplicação, grau de
analgesia cutânea e no cordão espermático, testados
pela atividade cirúrgica para se verificar a
necessidade ou não da aplicação de anestesia local com
lidocaina***** e, finalmente, a recuperação, isto é, o
tempo até o animal retornar a posição de estação.
As avaliações dos diversos parâmetros foram
realizadas: imediatamente antes da aplicação das
drogas e aos 5,10,20,30 e 60 minutos após o início da
aplicação das drogas. (M1 a M6 respectivamente).
A estatística foi realizada através da Análise de
Perfil, com os testes das hipóteses de: interação
entre grupos e momentos, efeito de grupos, efeito de
momentos, efeito de grupo em cada momento e efeito de 
. 10,44.
momento em cada grupo '
RESULTADOS
Em G1 obteve-se o decúbito espontâneo em apenas 
seis animais, empregando-se a contenção física nos 
demais, enquanto que em G2 nove animais prostraram-se 
após a aplicação da mistura proposta e, finalmente, em 
G3 todos os animais apresentaram prostração até o de­
cúbito lateral.
* Éter Gliceril Guaiacol - USP - Henrifarma Prod. 
Quims. e Farms. Ltda.
** Neozine - Rhodia S.A. - Divisão Farmacêutica
*** Rohypnol • Produtos Roche Químicos e Farmacêuticos
S.A.
**** Dormonid - Produtos Roche Químicos e Farmacêuti­
cos S.A.
***** Xylocaína 1% - Astra - Laboratórios lepetit
0 decúbito esternal, obtido na fase üe recupera- 
cão, foi de 12 minutos em G1 e 30 minutos em G2 e G3.
0 tempo de recuperação, medido desde o inicio da 
aplicação até a estação voluntária no G1 (27 ± 13 mi­
nutos), foi significativamente menor que em G2 (65 ±
20 minutos) e G3 (63 t 20 minutos), como pode ser 
observado na Tab. 1 e Fig. 1.
A anestesia local infiltrativa subcutânea e 
perineural no cordão espermático foi realizada em 
cinco animais do G1, porém, nos animais deste grupo, 
que não receberam a anestesia local, houve presença de 
sensibilidade cutânea e tensão à tração do cordão es­
permático. Em G2 não houve necessidade da aplicação de 
anestesia local, enquanto que em G3 houve necessidade 
de aplicação de lidocaína em seis animais, apenas no 
cordão espermático.
A temperatura apresentou interação entre grupos e 
momentos, sendo que os perfis dos três grupos não fo­
ram considerados similares no conjunto dos seis momen­
tos (Tab. 2 e Fig. 2).
Em G1 a temperatura retal não apresentou altera­
ção significativa ao longo do tempo, permenecendo num 
mesmo patamar; em contrapartida o G1 e G2 apresentaram 
uma tendência à redução da mesma ao longo do tempo, 
com o menor valor significativo no último momento 
(Tab. 2 e Fig. 2).
Quanto à freqüência cardíaca não foi constatada 
interação entre grupos e momentos, onde os perfis dos 
três grupos foram similares, o mesmo sendo válido para 
os grupos no conjunto dos momentos, onde os perfis 
foram análogos e iguais. O G2 e G3 apresentaram eleva­
ção da FC nos momentos iniciais, com normalização em 
seguida (Fig. 3).
Por sua vez, a freqüência respiratória apresentou 
perfis análogos quanto à interação entre grupos e mo­
mentos, porém, no conjunto dos momentos, o G1 
apresentou valores maiores que G2 e G3, ocorrendo, 
ainda, em G2 e G3 uma bradipnéia cinco minutos após a 
aplicação das drogas (Fig. 4).
DISCUSSÃO
A verificação de que quatro animais em G1 
necessitaram derrubamento, está de acordo com dados 
bibliográficos, onde animais que receberam EGG como 
agente único, apresentaram movimentos de oscilação 
o ^ l ,  levando um certo tempo até o decúbito
Por sua vez, animais que receberam a associação 
levomepromazina e benzodiazepínicos (G2 e G3) 
apresentaram decúbito espontâneo, face à potencializa- 
ção do efeito miorrelaxante, ocasionado pela 
associação do EGG t benzodiazepínicos, pois esces 
últimos possuem propriedades depressoras do SNC, cow
Braz. J. vet Res. anim. Sei. ,  São P au lo , 2 7 (2 ):2 2 1 -2 3 2 , 1990.
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5 IA 34 57
hipnose, sedação e miorrelaxamento ' ' mais
acentuado no grupo tratado com flunitrazepam.
0 tempo médio de recuperação, verificado até os
animais assumirem a posição de estação, foi menor para
o G1 em relação aos demais grupos que apresentaram
igualdade de valores, estando tal fato condizente com
dados de literatura em relação à meia vida do EGG, que
é de 82,4 (± 7,9) minutos em pôneis e 79,2 (± 12,7)
25
minutos em cavalos , com estação ao redor de 24 a 40
minutos, quando não se aplica medicação pré-anestésica 
20,60,61,62.
Por outro lado, a associação de EGG com levome-
promazina e benzodiazepfnicos (G2 e G3) prolongou a
duração de ação, o que era de se esperar pois os feno-
tiazfnicos prolongam o tempo de recuperação pelo 
- „ 1,17,19.
efeito hipotensor ' '
Apesar da meia vida e da potência do 
flunitrazepam serem respectivamente 10 e cinco vezes 
maior que a do midazolam ^ , o tempo de recuperação 
foi similar entre G2 e G3, podendo ser explicado, em 
parte, pela utilização de dose do midazolam 15 vezes 
superior à dose do flunitrazepam.
A necessidade de complementação com anestesia 
local nos animais do G1, devido à presença de sensibi­
lidade, vem confirmar a reduzida ou ausente analgesia 
causada pelo EGG ^>20,61^ enquanto que em G2 e G3 
verificou-se um efeito hipoalgésico predominantemente
cutâneo, efeito este causado pela associação de levo- 
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mepromazina ' ' e benzodiazepfnicos
A ligeira redução da temperatura retal em G2 e
G3, ao longo do tempo, pode ter sido ocasionada pela
vasodilatação periférica, depressão do centro
termorregulador e queda do metabolismo basal,
provocadas pelos fenotiazfnicos e benzodiazepfnicos ,
24 42 45 46 50
levando a um efeito hipotermiante ' ' ' ' , 
apesar dos valores estarem dentro dos padrões normais 
considerados para a espécie, não se caracterizando, 
portanto, nenhuma alteração do ponto de vista bioló­
gico.
Para o conjunto dos grupos houve elevação da fre­
qüência cardíaca após a aplicação das drogas, com re­
torno a valores basais no último momento, o que esta­
ria de acordo com os dados de literatura que citam uma
elevação da freqüência cardfaca, tanto com o uso de 
17,60,61,62 .• • •
tGG , como com o uso de fenotiazinicos
12,18,27,37,53 g ben2odiazep(nicos 30,65,70,73^ sendQ
provavelmente esta elevação de origem reflexa por di-
32 60
minuição da pressão arterial média '
Houve queda da freqüência respiratória seguida da 
aplicação das drogas em todos os grupos, sem retorno 
aos valores iniciais no último momento, demonstrando 
existir um efeito persistente das drogas, o que é jus­
tificável pois, suas meias vidas são superiores a 60
. „ 3,53,59,69. 
minutos ' '
A redução da freqüência respiratória em G1 é dis­
cordante de alguns autores 17,58,66 mag entpa em con.
26
sonancia com outros , o que poderia ser explicado 
pela queda do metabolismo basal causado pelo EGG.
Por outro lado, em G2 e G3, apesar dos benzodia­
zepínicos causarem elevação da freqüência respiratória 
45 - - ,
em caes , a associaçao levomepromazina e
flunitrazepam em eqüinos causa uma diminuição da mesma 
42
, sendo esta bradipnéia também justificável pelo 
efeito do fenotiazínico ^6,47,48,55,68 ^  provocar 
uma respiração mais regular e profunda
CONCLUSÕES
As très técnicas anestésicas empregadas demons­
traram ser eficazes para execução de orquiectomia bi­
lateral em eqüinos, pela estabilidade dos parâmetros 
fisiológicos, boa margem de segurança, indução e recu­
peração suaves, eliminando riscos de excitação quando 
do uso isolado de fenotiazínicos, rápida prostração e 
decúbito sem ocorrência de acidentes, bem como bom 
miorrelaxamento e sedação e, ainda, hipoalgesia no 
caso das técnicas do G2 e G3.
Avaliando-se todas as características acima cita­
das, verificou-se que a técnica de melhor resultado 
para realização da cirurgia em questão foi a da 
associação empregada em G2, seguida da empregada em G3 
e por último a do G1, aconselhando-se, assim, a 
associação de fenotiazínicos e benzodiazepínicos jun­
tamente com o EGG, para realização de pequenas cirur­
gias a campo, complementando-se, quando necessário, 
com anestesia local.
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SUMMARY-. The present paper is aimed to verify the 
use of glyceryl guaiacolate alone (G1) and associated 
with levomepromazine and benzodiazepines, o t  which the 
flunitrazepam (G2) and midazolam (G3) are used in (10) 
ten horses for each group, submitted for gelding. The 
quality of induction and recumbency as well as analge­
sia was better in the groups that realized the 
association of glyceryl guaiacolate with levomeproma- 
zine and benzodiazepines (G2 and G3), but the 
recuperation (standing position) of the latter was 
double of the first one (G1) and for about 60 minutes. 
There was no significative alteration of the tempera­
ture only with the glyceryl guaiacolate group, but
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there was a tendency of reduction of the temperature 
in the groups that received the association of the 
glyceryl guaiacolate with levomepromazine and benzo­
diazepines. The drugs adninistration in the three 
groups was followed by tachycardia in the first 
moments, with normalization in the end. On the other 
hand was observed bradypnoea and the glyceryl 
guaiacolate group were distinguished by bigger values 
of respiratory rate than the other groups. The three 
anaesthetic procedures showed to be satisfactory, due 
to the stability of the physiologic parameters and 
smooth induction and recuperation, while the 
association of levomepromazine and benzodiazepine with 
glyceryl guiacolate made recumbency more effective, as 
well as a bigger muscle relaxation, sedation and 
analgesia.
UNITERMS: Anaesthesia of horses; Orchiectomy; Ether 
glyceryl guaiacolate; Levomepromazine; 
Midazolam; Flunitrazepam
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TABELA 1 - Valores médios de peso (kg), idade (meses) 
e tempo de recuperação (minutos) de eqüi­
nos submetidos à orquiectomia bilateral, 
empregando-se três técnicas anestésicas, 
G1 (n-10), G2 (n-10) e G3 (n-10). Botu­
catu, SF, 1988.
Variáveis G1 G2 G3
Peso 370 (±49,4)a* 321 (±38,0)a 338(±62,l)a
Idade «9 (±19,8)a 36 (± l,3)b 52(±24,7)a
Recuperação 27 (±12,8)a 65 (±20,3)b 63(±19,5)b
Letras minúsculas diferentes nas linhas revelam diferenças 
significativas entre os grupos pela análise de perfil (p < 0,05)
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TABELA 2 - Valores médios de temperatura em °C (T): freqüência cardíaca em 
b a t ./minutos CFC) e freqüência respiratória em mov./minuto (f), 
de eqüinos submetidos à orquiectomia bilateral, empregando-se 
três técnicas anestésicas, G1 (n=10), G2 (n=10) e G3 (n=10). 
Botucatu, SP. 1988.
* Letras minúsculas diferentes nas linhas revelam diferença significativa 
entre os momentos para cada grupo e algarismos romanos diferentes nas 
colunas revelam diferença significativa entre os grupos em cada momento 
na análise de perfil (p < 0,05).
FIGURA 1 —  Valores médios do tempo de recuperação em eqüinos submetidos a orquiectomia 
empregando três técnicas anestésicas G1 (n = 10), G2(n = 10 )e G 3 (n=  10).
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FIGURA 2 —  Valores médios de temperatura retal (°C) em eqüinos submetidos a orquiectomia 
empregando três técnicas anestésicas G 1(n=  10), G 2(n=  10) e G3(n = 10).
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FIGURA 3 —  Valores médios da frequência cardíaca em bat/min em eqüinos submetidos a 
orquiectomia empregando três técnicas anestésicas G1(n = 10), G2(n = 10) e 
G3(n = 10).
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FIGURA 4 —  Valores médios da frequência respiratória em mov/min em eqüinos submetidos a 
orquiectomia empregando três técnicas anestésicas G1(n = 10), G2(n = 10) e 
G3(n = 10).
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